
		
			[image: capa_rolha_cristal.jpg]
		


  

    

      [image: ]

    


  


  

    

      [image: ]

    


  


  

    Esta é uma publicação Tricaju, selo exclusivo da Ciranda Cultural


    © 2021 Ciranda Cultural Editora e Distribuidora Ltda.

    
     


    Original


    Le bouchon de cristal


    Traduzido da publicação em inglês


    The crystal stopper, 1922


    Texto


    Maurice Leblanc


    Tradução


    Michele Gerhardt MacCulloch


    Preparação


    Jéthero Cardoso


    Revisão


    Fernanda R. Braga Simon


    Produção editorial e projeto gráfico


    Ciranda Cultural


    Diagramação


    Fernando Laino | Linea Editora


    Design de capa


    Ana Dobón


    Ebook


    Jarbas C. Cerino


    Imagens


    Malivan_Iuliia/Shutterstock


    Texto publicado integralmente no livro Arsène Lupin e a rolha de cristal, em 2021, na edição em brochura pelo selo Principis da Ciranda Cultural. (N.E.)

    
     


    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) de acordo com ISBD


    

      L445a Leblanc, Maurice


       


      Arsène Lupin e a rolha de cristal [recurso eletrônico] / Maurice Leblanc ; traduzido por Michele Gerhardt MacCulloch. - Jandira, SP : Tricaju, 2021.


       


      256 p. ; ePUB ; 1,2 MB. - (Clássicos da literatura mundial)

      
      Tradução de: Le bouchon de crystal


      Inclui índice. ISBN: 978-65-89678-17-5 (Ebook)


       


      1. Literatura francesa. 2. Ficção. I. MacCulloch, Michele Gerhardt. II. Título.


       


      

        

          
            	2021-663
            	CDD 843
CDU 821.133.1-3
          


        

      


    


    Elaborado por Vagner Rodolfo da Silva - CRB-8/9410


    Índice para catálogo sistemático:


    1. Literatura francesa : Ficção 843


    2. Literatura francesa : Ficção 821.133.1-3


     


    1a edição em 2020


    www.cirandacultural.com.br


    Todos os direitos reservados. 


    Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, arquivada em sistema de busca ou transmitida por qualquer meio, seja ele eletrônico, fotocópia, gravação ou outros, sem prévia autorização do detentor dos direitos, e não pode circular encadernada ou encapada de maneira distinta daquela em que foi publicada, ou sem que as mesmas condições sejam impostas aos compradores subsequentes.


  


		
			[image: ]

			As detenções

			Os dois barcos, amarrados ao pequeno cais que se alongava desde o jardim, balançavam à sombra. Aqui e ali era possível ver janelas iluminadas através da espessa névoa que cobria as margens do lago. Do outro lado, as luzes do cassino de Enghien cintilavam, embora já fosse final de setembro. Poucas estrelas apareciam entre as nuvens. Uma leve brisa agitava a superfície da água.

			Arsène Lupin saiu da casa de veraneio onde estava fumando um cigarro e inclinou-se para a frente na ponta do cais:

			– Grognard? – ele chamou. – Le Ballu? Vocês estão aí?

			De cada barco levantou-se um homem, e um deles respondeu:

			– Estamos sim, patrão.

			– Estejam preparados. Estou escutando o carro de Gilbert e Vaucheray se aproximar.

			Ele atravessou o jardim, deu a volta na casa que estava em construção cujo andaime estava exposto, e com cuidado abriu a porta que dava para a Avenida de Ceinture. Não estava enganado: uma luz forte iluminou quando um automóvel aberto fez a curva e parou. Dele saíram dois homens usando sobretudos, com as golas viradas para cima, e gorros.

			Eram Gilbert e Vaucheray: Gilbert, um jovem de 20 ou 22 anos, com um rosto simpático e corpo forte e ágil; Vaucheray era mais baixo, o cabelo grisalho e rosto pálido e cansado.

			– Bem – Lupin começou –, vocês o viram? O deputado?

			– Sim, patrão – respondeu Gilbert –, nós o vimos pegar o trem das dezenove e quarenta para Paris, como imaginávamos que faria.

			– Então estamos livres para agir?

			– Totalmente. Villa Marie-Thérèse está à nossa disposição.

			O chofer permanecera em seu lugar. Lupin ordenou:

			– Não espere aqui. Pode chamar atenção. Volte às nove e meia em ponto, a tempo de carregar o carro, a não ser que todo o negócio dê errado.

			– Por que daria errado? – questionou Gilbert.

			O automóvel se afastou, e Lupin, pegando o caminho para o lago com seus dois companheiros, respondeu:

			– Por quê? Porque não fui eu quem preparou o plano; e, quando eu mesmo não faço alguma coisa, não fico totalmente confiante.

			– Ora, patrão, trabalho para o senhor há três anos já… Estou começando a conhecê-lo!­­­­

			– Sim, meu rapaz, está começando – concordou Lupin –, e é exatamente por isso que temo os erros… Aqui, venha comigo… E você, Vaucheray, entre no outro barco… É isso… Agora, vamos, rapazes… e façam o mínimo de barulho possível.

			Grognard e Le Ballu, os dois remadores, seguiram diretamente para a outra margem, um pouco à esquerda do cassino.

			Eles cruzaram com um barco em que um casal se abraçava, à deriva, e outro em que várias pessoas cantavam a plenos pulmões. E só.

			Lupin aproximou-se de seu companheiro e disse baixinho:

			– Gilbert, me diga, foi você quem pensou nesse trabalho ou foi ideia de Vaucheray?

			– Juro para o senhor, não sei bem dizer: nós dois estamos discutindo isso há semanas.

			– A questão é que eu não confio em Vaucheray: ele é um mau--caráter. Não sei por que não me livro dele.

			– Ah, patrão!

			– Sim, sim! Estou dizendo, ele é um camarada perigoso, sem contar que deve ter alguns delitos guardados na consciência.

			Lupin ficou quieto por um momento, depois continuou:

			– Então você tem certeza absoluta de que viu o deputado Daubrecq?

			– Vi com meus próprios olhos, patrão.

			– E tem certeza de que ele tem um compromisso em Paris?

			– Ele vai ao teatro.

			– Muito bem; mas os empregados dele continuam na vila em Enghien…

			– A cozinheira foi dispensada. Quanto ao criado, Leonard, que é o confidente de Daubrecq, vai aguardar o mestre em Paris. Eles não vão voltar da cidade antes de uma hora da manhã. Mas…

			– Mas o quê?

			– Devemos considerar algum possível capricho da parte de Daubrecq, uma mudança de planos, uma volta inesperada, e providenciar para que tudo esteja terminado em uma hora.

			– E quando você conseguiu esses detalhes?

			– Hoje de manhã. Vaucheray e eu concordamos que era um momento favorável. Escolhi o jardim da casa em construção, de onde acabamos de sair, como o melhor lugar para se começar, já que não é vigiada durante a noite. Chamei dois camaradas para remarem e telefonei para o senhor. Isso é tudo.

			– Você tem as chaves?

			– Da porta da frente.

			– É aquela vila que vejo daqui, rodeada por um parque?

			– Sim, Villa Marie-Thérèse; e as outras duas, uma de cada lado, com jardins em volta, estão desocupadas há uma semana, assim poderemos tirar o que quisermos; e eu juro, patrão, vale muito a pena.

			– O trabalho é muito simples – murmurou Lupin. – Não tem nenhum charme!

			Eles atracaram em uma pequena enseada de onde subiam alguns degraus, escondidos embaixo de um telhado podre. Lupin refletiu que trazer os móveis para o barco seria uma tarefa fácil. Mas, de repente, ele disse:

			– Tem alguém na vila. Olhe… uma luz.

			– É uma lâmpada a gás, patrão. A luz não está se movendo.

			Grognard continuou no barco, com instruções para ficar de vigia, enquanto Le Ballu, o outro remador, foi para o portão na Avenida de Ceinture, e Lupin e seus dois companheiros rastejaram nas sombras até os degraus.

			Gilbert subiu primeiro. Tateando no escuro, introduziu primeiro a grande chave da porta, e depois a do trinco. Ambas viraram com facilidade, a porta se abriu, e os três homens entraram.

			Uma lâmpada a gás estava acesa no vestíbulo.

			– Está vendo, patrão… – disse Gilbert.

			– Estou, sim – respondeu Lupin, com a voz baixa –, mas acho que a luz que vi acesa não vinha daqui…

			– Vinha de onde, então?

			– Não sei dizer… Esta é a sala de estar?

			– Não – replicou Gilbert, que não temia falar alto –, não. Por precaução, ele mantém tudo no primeiro andar, no quarto dele e nos outros dois quartos, ao lado.

			– E onde ficam as escadas?

			– À direita, atrás da cortina.

			Lupin foi até a cortina e estava puxando-a quando, de repente, a quatro passos à esquerda, uma porta se abriu e uma cabeça apareceu, a cabeça de um homem pálido, com olhos aterrorizados.

			– Socorro! Assassino! – gritou o homem.

			E voltou apressadamente para dentro do cômodo.

			– É Leonard, o criado! – afirmou Gilbert.

			– Se ele fizer escândalo, vou atirar nele – ameaçou Vaucheray.

			– Você não vai fazer nada disso, entendeu, Vaucheray? – avisou Lupin, em um tom veemente. E saiu atrás do criado. Primeiro, entrou na sala de jantar, onde viu um lampião ainda aceso, com pratos e uma garrafa em volta, e encontrou Leonard nos fundos de um escritório, tentando em vão abrir uma janela.

			– Não se mova, camarada! Não estou de brincadeira! Não tente ser valente!

			Lupin se jogou no chão ao ver Leonard levantar o braço para ele. Três tiros foram disparados de dentro da escuridão do escritório; e então o camareiro caiu trêmulo no chão, derrubado por Lupin, que tirou a arma dele e agarrou-o pela garganta:

			– Saia daqui, seu valentão! – ordenou Lupin. – Por pouco ele não me acertou… Vaucheray, amarre este cavalheiro!

			Ele lançou a luz de sua lanterna de bolso no rosto do criado e riu:

			– Não é um cavalheiro bonito… Sua consciência não pode estar limpa, Leonard; e ainda é o fantoche do deputado Daubrecq! Acabou, Vaucheray? Não quero esperar a noite toda!

			– Não tem perigo, patrão – disse Gilbert.

			– Mesmo? Então você acha que tiros não podem ser ouvidos de longe?

			– Praticamente impossível.

			– Não importa, precisamos ser rápidos. Vaucheray, pegue o lampião e vá lá para cima.

			Lupin pegou Gilbert pelo braço e, enquanto o arrastava pelo primeiro andar, disse:

			– Seu imbecil, é assim que você se informa? Agora, me diga se eu não estava certo com as minhas dúvidas!

			– Veja bem, patrão, eu não tinha como saber que ele ia mudar de ideia e voltar para jantar.

			– É preciso saber tudo quando temos a honra de invadir a casa de uma pessoa. Seu idiota! Vou me lembrar disso quando você e Vaucheray… dois inúteis!

			A visão da mobília do primeiro andar acalmou Lupin, e ele começou seu inventário com o ar de satisfação de um amador que encontra algumas obras de arte:

			– Nossa! Não tem muita coisa, mas o que tem é autêntico! Esse representante do povo tem bom gosto. Quatro cadeiras Aubusson… Uma escrivaninha assinada por Percier-Fontaine… Duas luminárias Gouttieres… Um Fragonard genuíno e um Nattier falso, que qualquer milionário americano daria um olho para ter: em resumo, uma fortuna… E há miseráveis fingindo que não sobrou nada de autêntico. Santo Deus, por que não fazem como eu? Que procurem!

			Gilbert e Vaucheray, seguindo as ordens e instruções de Lupin, na mesma hora começaram a remover os móveis maiores de forma metódica. Em meia hora o primeiro barco estava cheio; então decidiram que Grognard e Le Ballu deveriam ir na frente e começar a carregar o automóvel.

			Lupin foi ver a partida deles. Ao voltar para a casa, passando pelo vestíbulo, achou ter escutado uma voz no escritório. Foi até lá e encontrou Leonard deitado de bruços, sozinho, com as mãos amarradas nas costas:

			– Então é você resmungando, fantoche de confiança? Não se anime, já estamos quase acabando. Mas, se você fizer muito barulho, vai nos obrigar a tomar medidas mais sérias… Você gosta de pera? Podemos enfiar uma na sua boca para ficar quieto!

			Ao subir as escadas, escutou de novo o mesmo barulho e, parando para prestar atenção, captou estas palavras, sussurradas com uma voz rouca, que, sem dúvida, vinha do escritório:

			– Socorro! Assassino! Socorro! Vão me matar! Avisem o comissário!

			– O camarada está completamente louco! – murmurou Lupin. – Francamente! Perturbar a polícia às nove horas da noite, quanta indiscrição!

			Ele voltou ao trabalho. Demorou mais do que esperava, já que descobriram que havia nos armários todo tipo de bibelôs valiosos que não podiam negligenciar, e, em contrapartida, Vaucheray e Gilbert estavam sendo tão meticulosos em suas investigações que ele estava desconcertado.

			Finalmente, perdeu a paciência:

			– Isso basta! – ordenou ele. – Não vamos estragar o trabalho todo fazendo o carro esperar por causa de uns bibelôs. Vou para o barco.

			Já estavam perto da água e Lupin desceu os degraus. Gilbert o segurou:

			– Escute, patrão, precisamos voltar mais uma vez, cinco minutos, não mais do que isso.

			– Mas que diabos, para quê?

			– Bem, é o seguinte, ficamos sabendo de um antigo relicário, algo surpreendente…

			– Bem?

			– Não conseguimos colocar as mãos nele, e eu estava pensando… tem um armário com um grande cadeado no escritório… Não podemos…

			Ele já estava voltando para a porta. Vaucheray corria apressado.

			– Vou dar-lhes dez minutos, nem um segundo mais! – gritou Lupin. – Em dez minutos vou embora.

			Mas os dez minutos se passaram e ele ainda estava esperando.

			Olhou no relógio:

			– Nove e quinze – disse para si mesmo. – Isso é loucura.

			Além disso, lembrou-se de que Gilbert e Vaucheray haviam se comportado de forma estranha enquanto tiravam as coisas, sempre um perto do outro e se entreolhando. O que poderia estar acontecendo?

			Sem nem perceber, Lupin voltou à casa, motivado por uma sensação de ansiedade que não conseguia explicar; e, ao mesmo tempo, ouvia um som oco que vinha de longe, da direção de Enghien, que parecia estar se aproximando… Pessoas passeando, sem dúvida…

			Deu um assobio agudo e, então, foi para o portão principal, para olhar para a avenida. Mas de repente, enquanto abria o portão, um tiro estourou, seguido por um grito de dor. Voltou correndo, deu a volta na casa, subiu as escadas e correu para a sala de jantar:

			– Que diabos vocês dois estão fazendo?

			Gilbert e Vaucheray, em um furioso corpo a corpo, estavam rolando no chão, gritando palavras de raiva. As roupas deles estavam encharcadas de sangue. Lupin correu para separá-los. Mas Gilbert já tinha abatido o adversário e estava sacando um objeto que Lupin não teve tempo de ver. E Vaucheray, que estava perdendo sangue por uma ferida no ombro, desmaiou.

			– Quem o feriu? Foi você, Gilbert? – questionou Lupin, furioso.

			– Não. Foi Leonard.

			– Leonard? Mas ele estava amarrado!

			– Ele conseguiu se soltar e pegar o revólver.

			– Aquele canalha! Onde ele está?

			Lupin pegou o lampião e foi para o escritório.

			O criado estava deitado de costas, com os braços estendidos, um punhal enfiado em sua garganta, com o rosto lívido. Uma linha vermelha escorria de sua boca.

			– Oh – exclamou Lupin, após examiná-lo –, ele está morto!

			– Você acha? Você acha? – gaguejou Gilbert, com a voz trêmula.

			– Ele está morto, já disse.

			Gilberto gaguejou:

			– Foi Vaucheray… foi Vaucheray quem matou…

			Pálido de raiva, Lupin o segurou:

			– Foi Vaucheray, foi? E você também, seu patife, já que estava lá e não fez nada para impedi-lo! Sangue! Sangue! Vocês bem sabem que eu não aceito isso… Bem, nós nos deixamos pegar… Vocês vão ter que pagar, meus companheiros, e não vai ser barato… Lembrem-se da guilhotina!

			Olhar o cadáver o deixou nervoso e, sacudindo Gilbert violentamente, ele disse:

			– Por quê? Por que Vaucheray o matou?

			– Ele queria procurar as chaves do armário nos bolsos dele. Quando se debruçou sobre ele, viu que o homem tinha soltado os braços. Ele ficou assustado… e o acertou…

			– Mas e o tiro com o revólver?

			– Foi Leonard… ele estava com o revólver na mão… ele conseguiu atirar antes de morrer.

			– E a chave do armário?

			– Vaucheray pegou.

			– Ele abriu?

			– Abriu.

			– E encontrou o que estava procurando?

			– Encontrou.

			– E você quis pegar a coisa dele. O que era? O relicário? Não, era muito pequeno para isso… Então o que era? Responda…

			Pela expressão silenciosa e determinada de Gilbert, Lupin percebeu que não conseguiria uma resposta. Com um gesto ameaçador, ele falou:

			– Vou fazê-lo falar. Ou não me chamo Lupin. Mas, por enquanto, temos que sair daqui. Venha, me ajude a levar Vaucheray para o barco…

			Eles voltaram para a sala de jantar, e Gilbert estava debruçado sobre o homem ferido quando Lupin falou:

			– Ouça.

			Eles se entreolharam, alarmados. Alguém estava falando no escritório. Uma voz muito baixa, estranha, distante… Entretanto, conforme eles se certificaram imediatamente, não havia ninguém no escritório além do morto, cujo corpo escuro estava estendido no chão.

			E a voz falou de novo, em alguns momentos estridente, em outros abafada, gaguejando, gritando, assustada. Pronunciava palavras indistintas, sílabas soltas.

			Lupin sentiu sua cabeça ficar coberta de suor. O que era essa voz incoerente, tão misteriosa quanto uma voz que vem de outro mundo?

			Ele se ajoelhara ao lado do criado. A voz ficou em silêncio, depois recomeçou:

			– Ilumine aqui – pediu a Gilbert.

			Estava tremendo um pouco, abalado por um terror que não conseguia controlar, pois não havia dúvida: quando Gilbert tirou a cobertura da lanterna, Lupin percebeu que a voz vinha do cadáver, sem que o corpo sem vida fizesse qualquer movimento, sem nem um tremor da boca ensanguentada.

			– Patrão, estou com medo – gaguejou Gilbert.

			Mais uma vez a mesma voz, o mesmo sussurro anasalado.

			De repente, Lupin caiu na gargalhada, agarrou o corpo e o puxou para o lado.

			– Exatamente! – disse ele, colocando os olhos em um objeto de metal polido. – Exatamente, é isso! Nossa, demorei para descobrir!

			No chão, no lugar de onde ele tirou o corpo, estava o receptor de um telefone, cujo fio ia até o aparelho preso na parede, na altura usual.

			Lupin colocou o receptor no ouvido. O barulho recomeçou na mesma hora, mas era uma mistura de sons, formada por diferentes chamadas, exclamações, gritos confusos, barulho produzido por várias pessoas falando ao mesmo tempo.

			– Você está aí?… Ele não responde. Que terrível… Devem tê-lo matado. O que é?… Fique calmo. A polícia… os soldados… estão a caminho.

			– Droga! – reclamou Lupin, largando o telefone.

			A verdade se mostrou uma visão terrível. Bem no começo, enquanto tiravam as coisas do andar de cima, Leonard, que não estava bem amarrado, conseguira ficar de pé, pegar o receptor, provavelmente com os dentes, deixou cair e pediu ajuda para a central telefônica de Enghien.

			E foram essas palavras que Lupin tinha ouvido depois que o primeiro barco partiu:

			– Socorro! Assassino! Vão me matar!

			E essa era a resposta da central telefônica. A polícia estava a caminho. Lupin se lembrou dos sons que escutara do jardim, quatro ou cinco minutos antes, no máximo.

			– A polícia! Corra! – gritou ele, atravessando a sala de jantar.

			– E Vaucheray? – perguntou Gilbert.

			– Sinto muito, mas não podemos ajudar!

			Mas Vaucheray, acordando de seu torpor, suplicou enquanto ele passava:

			– Patrão, o senhor não me deixaria aqui assim!

			Lupin parou, apesar do perigo, e estava levantando o homem ferido, com a ajuda de Gilbert, quando um barulho alto veio do lado de fora.

			– Tarde demais! – exclamou.

			Naquele momento, pancadas fizeram a porta dos fundos da casa balançar. Lupin correu para os degraus da frente: alguns homens já tinham dado a volta na casa correndo. Ele até poderia conseguir correr na frente deles, com Gilbert, e chegar à água. Mas qual a chance de embarcar e fugir sob o fogo inimigo?

			Ele fechou e trancou a porta.

			– Estamos cercados… e acabados – balbuciou Gilbert.

			– Cale a boca ­– ordenou Lupin.

			– Mas eles nos viram, patrão. Olhe, eles estão batendo à porta.

			– Cale a boca – repetiu Lupin. – Nem uma palavra. Nem um gesto.

			Permaneceu inabalável, com uma expressão totalmente calma, a postura pensativa de alguém que tem todo o tempo do mundo para examinar a situação delicada de todos os pontos de vista. Ele alcançara um daqueles minutos que chamava de “momentos superiores da existência”, aqueles em que se dá valor à vida. Nessas ocasiões, por mais ameaçador que fosse o perigo, ele sempre começava a contar devagar para si mesmo: um, dois, três, quatro, cinco, seis… até que os batimentos de seu coração voltassem ao normal. Só então ele refletia, mas com tanta intensidade, com tanta perspicácia, com tanta intuição das possibilidades. Todos os aspectos do problema estavam presentes em sua mente. Ele previa tudo. Admitia tudo. E tomava sua decisão com toda a lógica e certeza.

			Após trinta ou quarenta segundos, enquanto os homens do lado de fora batiam nas portas e arrombavam as fechaduras, ele disse para seu companheiro:

			– Siga-me.

			Voltando para a sala de jantar, Lupin abriu a janela devagar e puxou as venezianas de uma janela lateral. Pessoas iam e vinham, tornando a fuga impossível.

			Então ele começou a gritar com toda a sua força, com uma voz ofegante:

			– Aqui! Socorro! Eu os peguei! Aqui!

			Ele apontou o revólver e deu tiros no topo das árvores. Então, voltou para Vaucheray, debruçou-se sobre ele e esfregou o sangue do homem machucado em suas mãos e rosto. Por último, virando-se para Gilbert, pegou-o violentamente pelos ombros e jogou-o no chão.

			– O que o senhor quer, patrão? Teve uma ideia?

			– Deixe-me ir – disse Lupin, destacando cada sílaba de forma imperativa. – Eu vou responder por tudo… por vocês dois… Deixe-me ir. Vou tirar vocês dois da prisão. Mas só posso fazer isso se estiver livre.

			Gritos excitados vinham da janela aberta.

			– Aqui! – gritou ele. – Eu os peguei! Me ajudem!

			E, baixinho, em um sussurro:

			– Pense bem… Você tem alguma coisa para me dizer? Alguma coisa que seja útil para nós?

			Gilbert estava confuso, furioso, chateado demais para entender o plano de Lupin. Vaucheray, mais perspicaz e sem esperança de fugir por causa de seu ferimento, falou:

			– Deixe o patrão fazer do jeito dele, seu idiota! Contanto que ele saia, isso não é o principal?

			De repente, Lupin se lembrou do objeto que Gilbert colocara em seu bolso, depois de pegá-lo de Vaucheray. Tentou pegá-lo.

			– Isso nunca! – rebateu Gilbert, tentando se soltar.

			Lupin o derrubou mais uma vez. Mas dois homens de repente apareceram na janela; e Gilbert cedeu, entregando o objeto para Lupin, que o colocou no bolso sem nem olhar, e sussurrou:

			– Aqui está, patrão. Eu vou explicar. Pode ter certeza disso…

			Ele não teve tempo de terminar… Dois policiais e depois outros homens atrás deles e soldados que entraram por todas as portas e janelas vieram ajudar Lupin.

			Na mesma hora, pegaram Gilbert e amarraram-no. Lupin retirou-se.

			– Que bom que vocês chegaram – exclamou ele. – O outro homem me deu muito trabalho, eu o feri. Mas este aqui…

			O comissário de polícia logo perguntou:

			– O senhor viu o criado? Eles o mataram?

			– Não sei – respondeu ele.

			– O senhor não sabe?

			– Ora, eu vim com vocês de Enghien, ao saber do assassinato! Mas, enquanto vocês davam a volta pela esquerda da casa, eu fui pela direita. Uma janela estava aberta. Eu escalei quando esses dois bandidos estavam prestes a pular. Eu atirei neste aqui ­– contou ele, apontando para Vaucheray –, e segurei o parceiro dele.

			Como poderiam suspeitar disso? Ele estava coberto de sangue. Entregara os assassinos do camareiro. Várias pessoas tinham testemunhado o final da luta que ele heroicamente travara.

			Além disso, o tumulto estava muito grande para alguém querer discutir ou perder tempo com dúvidas. Durante a primeira confusão, os vizinhos invadiram a vila. Todos em pânico. Corriam para todos os lados, subiam, desciam, entravam em cada cômodo. Faziam perguntas entre si, gritavam, e ninguém pensou em verificar o testemunho de Lupin, que parecia plausível.

			Entretanto, a descoberta do corpo no escritório restaurou o senso de responsabilidade do comissário. Ele deu ordens, esvaziou a casa e colocou guardas no portão para não deixar ninguém entrar nem sair. Então, sem demora, examinou o local e começou sua investigação. Vaucheray deu seu nome; Gilbert se recusou a dar o seu, alegando que só falaria na presença de um advogado. Mas, quando ele foi acusado de assassinato, denunciou Vaucheray, que se defendeu acusando o outro, e os dois começaram a falar ao mesmo tempo, com o claro desejo de monopolizar a atenção do comissário. Quando este se virou para Lupin para pedir seu testemunho, percebeu que o estranho não estava mais lá.

			Sem a menor suspeita, ele pediu a um dos policiais:

			– Vá chamar o cavalheiro e diga que gostaria de lhe fazer algumas perguntas.

			Eles procuraram o cavalheiro. Alguém o vira na escada, acendendo um cigarro. Depois, disseram que ele dera cigarros para um grupo de soldados e caminhara na direção do lago, dizendo que podiam chamá--lo se quisessem.

			Eles o chamaram. Ninguém respondeu.

			Um soldado veio correndo. O cavalheiro acabara de entrar em um barco e saíra remando.

			O comissário olhou para Gilbert e percebeu que fora enganado.

			– Precisamos pará-lo – gritou ele. – Atirem nele! Ele é cúmplice!

			Ele próprio saiu correndo, seguido por dois policiais, enquanto os outros permaneciam com os prisioneiros. Ao chegar à margem, ele viu o cavalheiro, a uns cem metros de distância, acenando com o chapéu para ele no crepúsculo.

			Um dos policiais descarregou seu revólver sem pensar.

			O vento trouxe o som das palavras. O cavalheiro estava cantando enquanto remava:

			“Vá, barquinho,

			Flutue pelo escurinho…”.

			O comissário, então, viu um barco preso ao cais da propriedade vizinha. Atravessou a cerca que separava os jardins e, depois de ordenar que os policiais vigiassem as margens do lago e amarrassem o fugitivo se ele tentasse desembarcar, reuniu dois de seus homens e saíram atrás de Lupin.

			Era uma tarefa bem fácil, já que a luz intermitente da lua iluminava os movimentos dele, mostrando que estava tentando cruzar o lago seguindo para a direita, ou seja, na direção de Saint-Gratien. Além disso, o comissário logo percebeu que, com a ajuda de seus homens e graças à leveza de seu barco, ele estava ganhando velocidade. Em dez minutos ele tinha diminuído pela metade a distância entre os barcos.

			– É isso! – entusiasmou-se. – Nós nem vamos precisar dos soldados para evitar que ele desembarque. Eu realmente quero conhecer esse camarada. Não lhe falta coragem!

			O engraçado era que agora a distância estava diminuindo de uma forma anormal, como se o fugitivo tivesse percebido que era inútil tentar. Os policiais redobraram seus esforços. O barco disparou pela água com extrema rapidez. Mais cem metros e eles alcançariam o homem.

			– Pare! – gritou o comissário.

			O inimigo, cuja silhueta agachada eles conseguiam distinguir, não se mexia mais. Os remos estavam sendo levados pela correnteza. E essa ausência de movimento era perturbadora. Um bandido desse naipe podia muito bem estar deitado à espera de seus adversários, esperando para morrer bravamente ou para atirar para matá-los antes que tivessem a chance de atacá-lo.

			– Entregue-se! – gritou o comissário.

			Naquele momento, o céu estava escuro. Os três homens deitaram no fundo do barco, pois percebiam uma ameaça.

			O barco, sendo levado pelo próprio ímpeto, estava se aproximando do outro.

			O comissário falou:

			– Não vamos nos deixar enganar. Vamos atirar nele. Vocês estão prontos? – E, mais uma vez, ameaçou: – Entregue-se, ou nós…

			Nenhuma resposta.

			O inimigo não se moveu.

			– Entregue-se! Mãos ao alto! Você se recusa? Pior para você! Vou começar a contar: um… dois…

			Os policiais não esperaram a ordem. Atiraram e na mesma hora se debruçaram sobre seus remos, dando um impulso tão forte no barco que chegaram ao destino com poucos movimentos.

			O comissário assistia a tudo, revólver na mão, pronto para o menor movimento. Levantou o braço:

			– Se você se mexer, estouro seus miolos!

			Mas o inimigo não se mexeu por um momento e, quando os dois barcos se bateram e os policiais, soltando os remos, prepararam-se para o formidável assalto, o comissário compreendeu o motivo da atitude passiva: não havia ninguém no barco. O inimigo escapara nadando, deixando para trás alguns dos objetos roubados que, amontoados embaixo de um paletó e de um chapéu-coco, podiam ser confundidos na semiescuridão com a silhueta de um homem.

			À luz de fósforos, eles examinaram as roupas deixadas pelo inimigo. Não havia iniciais gravadas no interior do chapéu. Não havia documentos nem carteira no paletó. Mas eles fizeram uma descoberta que daria celebridade ao caso e que teria uma péssima influência no destino de Gilbert e Vaucheray: em um dos bolsos o fugitivo deixara para trás um cartão de visita, o cartão de Arsène Lupin.

			Praticamente no mesmo instante, enquanto a polícia, rebocando o barco capturado atrás deles, continuava sua busca vã e enquanto os soldados nas margens se esforçavam para acompanhar o combate naval, Arsène Lupin estava calmamente desembarcando no mesmo local do qual saíra duas horas antes.

			Ali, encontrou seus outros dois cúmplices, Grognard e Le Ballu, deu-lhes qualquer explicação, entrou no automóvel, entre as cadeiras do deputado Daubrecq e outros objetos valiosos, envolveu-se em peles e seguiu pelas estradas desertas até seu depósito em Neuilly, onde deixou o chofer. Um táxi o levou de volta a Paris, deixando-o na igreja de Saint-Philippe-du-Roule, que não era longe da Rua Matignon, onde ele tinha um apartamento no térreo, do qual ninguém do seu bando, com exceção de Gilbert, sabia, e que tinha entrada privativa.

			Ficou satisfeito em tirar as roupas e se esfregar; apesar de sua constituição forte, estava congelando. Antes de ir para a cama, esvaziou os bolsos, como sempre, na cornija da lareira. Só então viu, perto de sua carteira e das chaves, o objeto que Gilbert colocara em sua mão no último instante.

			E ficou muito surpreso. Era uma pequena rolha de cristal, como aquelas que colocamos em garrafas. E não havia nada de especial nessa rolha. O máximo que Lupin observou foi que era multifacetada com detalhes dourados. Mas, para falar a verdade, esse detalhe não lhe chamava a atenção.

			– E foi a esse pedaço de vidro que Gilbert e Vaucheray deram tanta importância! – disse para si mesmo. – Foi por isso que mataram o camareiro, brigaram, perderam tempo, se arriscaram a serem presos… serem condenados à guilhotina! Droga, é tudo muito estranho!

			Cansado demais para continuar pensando no assunto, por mais que fosse excitante, ele colocou a rolha sobre a cornija e foi para a cama.

			Teve pesadelos. Gilbert e Vaucheray estavam ajoelhados nas lajes de suas celas, esticando as mãos para ele e gritando com medo:

			– Socorro!… Socorro! – eles clamavam.

			Mas, apesar de todos os seus esforços, ele não conseguia se mexer. Estava amarrado por cordas invisíveis. E, tremendo, obcecado por uma visão monstruosa, ele assistia aos preparativos fúnebres, ao corte de cabelo dos condenados, ao drama sinistro.

			– Meu Deus! – exclamou quando acordou após uma série de pesadelos. – Que maus presságios! Felizmente, não somos supersticiosos. Caso contrário… – E ele acrescentou: – Na verdade, temos um talismã que, a julgar pelo comportamento de Gilbert e Vaucheray, com a ajuda de Lupin, deve ser suficiente para acabar com o azar e garantir o triunfo da boa causa. A rolha de cristal.

			Ele se levantou da cama para pegar o objeto e examiná-lo com mais atenção. Deixou escapar uma exclamação. A rolha de cristal desaparecera…
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			Nove menos oito igual a um

			A despeito do meu relacionamento amigável com Lupin e das muitas provas lisonjeiras de confiança que ele me dera, há uma coisa que nunca fui capaz de entender: a organização da sua quadrilha.

			A existência da quadrilha é um fato indubitável. Algumas aventuras podem ser explicadas apenas pelos diversos atos de devoção, pelos esforços arrebatadores e pela cumplicidade, que mostram forças obedecendo a uma vontade única e formidável. Mas como se exerce essa vontade? Por meio de quais intermediários, por meio de quais subordinados? Isso é o que eu não sei. Lupin guarda seu segredo; e os segredos que Lupin escolhe guardar são, por assim dizer, impenetráveis.

			A única suposição que me atrevo a fazer é que sua quadrilha, a qual, na minha opinião, é limitada em número e, portanto, ainda mais formidável, se completa pela adição de unidades independentes, membros provisórios, escolhidos em todas as classes da sociedade e em todos os países do mundo, os quais são os agentes executores de uma autoridade que muitas vezes eles nem conhecem. Entre eles e o mestre, entram e saem companheiros, iniciados, fiéis, aqueles que desempenham os papéis principais sob o comando direto de Lupin.

			Gilbert e Vaucheray evidentemente pertenciam à quadrilha principal. E foi por isso que a lei se mostrou tão implacável para eles. Pela primeira vez tinham cúmplices de Lupin nas mãos, cúmplices declarados, inegáveis, e que tinham cometido um assassinato. Se o assassinato era premeditado, se a acusação de homicídio doloso pudesse ser provada por evidências substanciais, isso significava a guilhotina. Havia pelo menos uma prova evidente, o pedido de socorro que Leonard fizera pelo telefone poucos minutos antes de sua morte:

			– Socorro! Assassinos! Vão me matar!

			O apelo desesperado fora ouvido por dois homens, o operador de plantão e um de seus colegas, que afirmou categoricamente o que ouviu. E, por causa desse apelo, o comissário de polícia, assim que foi informado, seguiu para Villa Marie-Thérèse, escoltado por seus homens e vários soldados de licença.

			Lupin tinha uma noção bem clara do perigo desde o começo. A luta intensa que ele travava contra a sociedade estava entrando em uma nova e terrível fase. Sua sorte estava mudando. Agora não era mais uma questão de atacar os outros, mas de se defender e salvar a pele de seus dois companheiros.

			Uma pequena anotação que eu copiei de um dos cadernos em que ele costumava expor um resumo das situações que o perturbavam vai nos mostrar como o cérebro dele funcionava:

			“Um fato definitivo, para começar, é que Gilbert e Vaucheray me enganaram. A expedição em Enghien, que aparentemente se destinava a roubar objetos da Villa Marie-Thérèse, tinha um propósito secreto. Esse propósito confundiu a mente deles durante toda a operação; e o que eles estavam procurando, embaixo dos móveis e dentro dos armários, era apenas uma única coisa: a rolha de cristal. Portanto, se quero ver claramente daqui para a frente, preciso primeiro entender o que isso significa. Está claro que, por alguma razão oculta, aquele pedaço de vidro misterioso tem um valor inestimável para eles. E não apenas para eles, já que, ontem à noite, alguém teve a audácia e a habilidade para entrar em meu apartamento e roubar de mim o objeto em questão”.

			Esse roubo do qual ele foi a vítima intrigou Lupin de maneira singular.

			Dois problemas, ambos igualmente difíceis de solucionar, apresentavam-se em sua mente. Primeiro, quem era o visitante misterioso? Gilbert, que gozava de sua inteira confiança e agia como seu secretário particular, era a única pessoa que sabia de seu retiro na Rua Matignon. Mas Gilbert estava preso. Lupin deveria desconfiar de que Gilbert o traíra e colocara a polícia atrás dele? Nesse caso, por que ficaram satisfeitos em levar a rolha de cristal em vez de prender Lupin?

			Mas havia algo ainda mais estranho. Admitindo que tinham conseguido arrombar a porta do apartamento, e ele até se forçava a admitir isso, embora não houvesse nenhuma marca na porta para provar, como eles haviam conseguido entrar no quarto? Ele virou a chave e puxou o ferrolho como fazia todas as noites, conforme um hábito que nunca abandonava. Contudo, o fato era inegável: a rolha de cristal desaparecera sem que a fechadura e o ferrolho tivessem sido tocados. E, embora Lupin se gabasse de ter ouvidos aguçados, mesmo enquanto dormia, nenhum som o despertara!

			Não precisava pensar muito. Conhecia esses enigmas bem demais para ter esperança de que pudesse ser esclarecido por outros meios que não os eventos subsequentes. Mas, sentindo-se muito desconcertado e preocupado, fechou seu apartamento na Rua Matignon e jurou que nunca mais colocaria o pé ali de novo.

			E, imediatamente, pôs-se a pensar na questão de se corresponder com Vaucheray ou Gilbert.

			Agora, um novo problema o esperava. A Justiça, embora não pudesse estabelecer a cumplicidade de Lupin, decidiu que o caso seria investigado não pelo departamento de Seine-et-Oise, mas em Paris, e anexado à investigação geral aberta contra ele. Gilbert e Vaucheray estavam encarcerados na prisão de La Santé. E tanto lá como no Palácio de Justiça havia ordens claras de que toda comunicação entre Lupin e os prisioneiros precisava ser evitada, e diversas precauções foram determinadas pelo chefe de polícia e estavam sendo minuciosamente respeitadas pelos seus subordinados. Dia e noite, policiais treinados, sempre os mesmos homens, vigiavam Gilbert e Vaucheray e nunca os perdiam de vista.

			Lupin, nessa época, ainda não havia sido promovido, em honra de sua carreira, a chefe de Segurança, e, consequentemente, não podia entrar no Palácio de Justiça para garantir a execução de seus planos. Após quinze dias de tentativas infrutíferas, ele foi obrigado a curvar-se, algo que fez com o coração furioso e sentindo uma inquietação crescente.

			Ele sempre dizia: “A parte difícil de um caso não é o fim, mas o começo”.

			Por onde ele poderia começar nas circunstâncias atuais? Que caminho deveria seguir?

			Seus pensamentos se voltavam para o deputado Daubrecq, dono original da rolha de cristal, que provavelmente sabia de sua importância. De outro lado, como Gilbert conhecia os fatos e os gestos do deputado Daubrecq? Quais meios ele empregara para observá-lo? Quem lhe contara onde Daubrecq passaria aquela noite? Todas essas eram questões interessantes de se responder.

			Imediatamente após o assalto à Villa Marie-Thérèse, Daubrecq se mudara para sua casa de inverno em Paris, no lado esquerdo da pequena Praça Lamartine, que termina na Avenida Victor-Hugo.

			Disfarçado de um velho aposentado de bengala, Lupin passou um tempo na vizinhança, sentado nos bancos da praça e da avenida. No primeiro dia, fez uma descoberta. Dois homens, vestidos como trabalhadores, mas com um comportamento que não deixava dúvidas sobre seus objetivos, estavam vigiando a casa do deputado. Quando Daubrecq saía, eles o seguiam; e chegavam logo atrás dele quando voltava para casa. À noite, assim que as luzes se apagavam, eles iam embora.

			Por sua vez, Lupin os seguiu. Eles eram detetives.

			– Ora, ora! – disse para si mesmo. – Isso não é exatamente o que eu esperava. Então Daubrecq também é suspeito?

			Mas no quarto dia, ao anoitecer, outros seis homens se juntaram a esses dois e conversaram na parte mais escura da Praça Lamartine. Entre os recém-chegados, Lupin ficou impressionado ao reconhecer, por seu porte e comportamento, o famoso Prasville, o antigo advogado, esportista e explorador, agora favorito no Palácio do Élysée, que, por alguma razão misteriosa, havia sido nomeado secretário-geral da polícia.

			De repente Lupin se lembrou de que dois anos antes Prasville e o deputado Daubrecq brigaram na Praça du Palais-Bourbon. Ninguém sabia o motivo do encontro. No mesmo dia, Prasville enviou suas testemunhas. Daubrecq se recusou a lutar.

			Um pouco depois Prasville foi nomeado secretário-geral.

			– Muito estranho, muito estranho – concluiu Lupin, que estava imerso em seus pensamentos enquanto continuava observando os movimentos de Prasville.

			Às sete horas o grupo de homens de Prasville se afastou alguns metros na direção da Avenida Henri-Martin. A porta de um pequeno jardim à direita da casa se abriu, e Daubrecq saiu. Os dois detetives seguiram-no de perto e, quando ele pegou o trem na Rua Taitbout, entraram logo atrás dele.

			Prasville, na mesma hora, cruzou a praça e tocou a campainha. O portão do jardim ficava entre a casa e a portaria. A zeladora veio e abriu. Conversaram rapidamente e, logo em seguida, Prasville e seus colegas puderam entrar.

			– Uma visita domiciliar – disse Lupin. – Secreta e ilegal. Pelas regras da boa educação, eu deveria ser convidado. Minha presença é indispensável.

			Sem a menor hesitação, ele se dirigiu à casa, cuja porta não havia sido fechada, e, ao passar na frente da zeladora, que estava olhando para o lado de fora, perguntou de forma apressada, como se estivesse atrasado para um compromisso:

			– Os cavalheiros já entraram?

			– Já, o senhor os encontrará no escritório.

			Seu plano era bem simples: se alguém o visse, fingiria ser um vendedor. Entretanto não precisou usar esse subterfúgio. Após passar pelo vestíbulo vazio, conseguiu entrar na sala de jantar, onde também não havia ninguém, mas de onde, pelo painel de vidro que a separava do escritório, conseguia ver Prasville e seus cinco colegas.

			Prasville abriu todas as gavetas com a ajuda de chaves falsas. Depois, examinou todos os papéis, enquanto seus colegas tiravam os livros das prateleiras, balançavam as páginas de cada um e apalpavam as encadernações.

			– É claro que eles estão procurando por algum papel – disse Lupin. – Notas bancárias, talvez…

			Prasville exclamou:

			– Que droga! Não vamos encontrar nada!

			Mas ele obviamente não perdeu todas as esperanças de encontrar o que queria, já que de repente pegou as quatro garrafas do bar, tirou as quatro rolhas e as inspecionou.

			– Ora! – pensou Lupin. – Agora ele está inspecionando as rolhas das garrafas! Então não é um papel? Bem, eu desisto.

			Então Prasville levantou e examinou diferentes objetos; depois perguntou:

			– Quantas vezes você esteve aqui?

			– Seis vezes no último inverno – foi a resposta.

			– E você procurou pela casa toda?

			– Cada cômodo, em uma das vezes, por dias, enquanto ele estava visitando seu eleitorado.

			– Ainda assim… – acrescentou ele – ele não tem empregados?

			– Faz as refeições fora, e a zeladora mantém a casa da melhor maneira que pode. A mulher é fiel a nós…

			Prasville continuou sua investigação por quase uma hora e meia, mexendo em todos os bibelôs, mas tomando cuidado para colocar tudo exatamente onde encontrara. Às nove horas, porém, os dois detetives que haviam seguido Daubrecq entraram no escritório:

			– Ele está voltando!

			– A pé?

			– Sim.

			– Temos tempo?

			– Temos, sim!

			Prasville e os homens da polícia saíram, sem pressa, depois de dar uma última olhada pelo cômodo para se certificarem de que nada denunciaria sua visita.

			A situação de Lupin estava ficando crítica. Ele corria o risco de topar com Daubrecq, se saísse, ou de não conseguir sair, se permanecesse lá. Mas, ao avaliar que as janelas da sala de jantar eram um meio de saída direta para a praça, ele resolveu ficar. Além disso, a oportunidade de observar Daubrecq de perto era boa demais para recusar; e, como Daubrecq saíra para jantar, não era provável que entrasse ali.

			Lupin, portanto, esperou, preparando-se para se esconder atrás de uma cortina de veludo que podia ser puxada pela parede de vidro se fosse necessário.

			Ouviu o barulho de portas sendo abertas e fechadas. Alguém entrou no escritório e acendeu a luz. Reconheceu Daubrecq.

			O deputado era um homem robusto, atarracado, com o pescoço curto, quase calvo, uma barba grisalha, e usava um pincenê escuro por cima dos óculos, já que seus olhos estavam cansados.

			Lupin notou os traços fortes, o queixo quadrado, as maçãs do rosto proeminentes. As mãos eram grandes e cobertas por pelos, as pernas eram curvadas, e as costas, arqueadas, alternando o peso ora em um quadril, ora no outro, o que fazia com que sua marcha parecesse a de um gorila. O rosto era coroado por uma enorme testa, cheia de linhas, cavidades e saliências.

			O conjunto dava uma aparência bestial, repugnante, selvagem à personalidade do homem. Lupin lembrou-se de que, na Câmara dos Deputados, o apelido de Daubrecq era “Homem da Floresta”, e esse rótulo não era apenas porque ele estava sempre distante e nunca se misturava com os outros membros, mas também por causa de sua aparência, seu comportamento, seu passo peculiar e seu desenvolvimento muscular sólido.

			Ele se sentou à sua escrivaninha, tirou do bolso um cachimbo de Meerschaum e, entre vários pacotes de tabaco que secavam em um vaso, escolheu um do tipo caporal, abriu a embalagem, encheu o cachimbo e acendeu. Então começou a escrever cartas.

			Após um momento, parou o trabalho e ficou pensando, sua atenção fixa em um ponto da escrivaninha.

			Ele levantou uma pequena caixa de carimbo e examinou-a. Então verificou a posição de diferentes objetos que Prasville tocara e recolocara no lugar; observou-os, pegou com as mãos, debruçando-se sobre eles como se alguns sinais, que apenas ele próprio conhecia, fossem capazes de lhe dizer o que desejava saber.

			Finalmente, tocou uma campainha. A zeladora apareceu um minuto depois.

			Ele perguntou:

			– Eles vieram, não vieram?

			Como a mulher hesitou em responder, ele insistiu:

			– Vamos, Clémence, a senhora abriu essa caixa de carimbo?

			– Não, senhor.

			– Bem, eu fechei a tampa com uma fita de papel com cola. A fita foi rasgada.

			– Mas posso garantir para o senhor… – a mulher começou.

			– Por que mentir – ­questionou ele –, considerando que eu mesmo a instruí a receber essas visitas?

			– O fato é que…

			– O fato é que a senhora quer ficar bem com os dois lados… Muito bem! – Ele entregou a ela uma nota de cinquenta francos e repetiu: – Eles vieram?

			– Sim, senhor.

			– Os mesmos homens que vieram na primavera?

			– Sim, todos os cinco… e mais um, que deu as ordens.

			– Um homem alto e moreno?

			– Sim.

			Lupin viu a mandíbula de Daubrecq se contrair. Daubrecq continuou:

			– Isso é tudo?

			– Outro chegou um pouco depois e se juntou a eles… depois, mais dois, aqueles que estão sempre de vigia do lado de fora da casa.

			– Eles ficaram no escritório?

			– Sim, senhor.

			– E eles foram embora quando eu voltei? Poucos minutos antes, talvez?

			– Sim, senhor.

			– Isso é tudo.

			A mulher saiu do escritório. Daubrecq voltou a escrever sua carta. Então, esticando o braço, escreveu alguns símbolos em um bloco de papel branco, que estava na ponta de sua escrivaninha, e colocou em uma posição como se quisesse mantê-lo à vista. Os símbolos eram números, e Lupin conseguiu ler a seguinte subtração:
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